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N   O   T    I   C   I   A. 

TEndo-fe palTado o Inverno unicamente em fa- 
zer algumas fortidas , determinou Sua Magef- 
tade Prufliana   hir bufcar os próprios inimi- 

gos , que eíTa he a máxima dos Grandes Heróes naó 
temer ao inimigo pela íuperioridade de forças. De- 
terminou , digo , fazer huma entrada na Bohemia , 
de tal forte , que ao mefmo tempo ,  qne feguraire 
o bom fuccelTo de fuás Armas , achalle ao inimigo 
livertido da defenfa :  e ponderando maduramente , 

que accómeter por diverfas partes , era o meyo mais 
feguro de   confeguir a victoria , por eftc motivo , 
tendo eirado leis femanas os PrufPanos occupados 
em diverfas manobras, dando a entender, que fe en- 
trincheiravaó na Saxonia , determinou ao dia 20 de 
Abril para executar o feguinte. 

O Príncipe Maurício de Jlnhalt-Defau com 
hum Exercito de 20U homens entrou na Bohemia 

a a jpe- 
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pelo lado de Satz : o Marifcal Conde de Scbewerin 
par tio ao me Imo tempo de Landshut, e entrando 
no Circulo de Konigsgratz , teve a fortuna de to- 
mar alguns armazéns aos inimigos , fem lhe cuftar 
nem huma ferida.  Efte Exercito fe compunha de 
30U homens.   O Príncipe de Bewern partindo da 
Alta Lufada^ entrou pelo Circulo ácBitnlzJau 
com hum Exercito de 30U homens. Sua Mageftade 
Prufliana mandando outro Corpo de 40U foldados, 
tomando as vefinhanças de Aujjig , entrou no Circu- 
lo de Leimeritz. Com taô poderolas forças fby en- 
trado o Reyno  de Bohemia ,   mas entie todos os 
Generaes foy fem duvida o Príncipe de Bewern o 
mais bem afortunado , porque fahindo no referida 
dia 20 da Lufada, fem perder hum foldado , fe apo- 
derou logo de Krotau , e Granfertjiein; oitocentos 
Coiraífeiros mandados pelo Príncipe de Ljcbtenftein, 
que eftavaó apoftados junto a Kolig , foraó derro- 
tados pelos Uifarcs Pruflianos , mandados ás ordens 
de feu Coronel Putkamer , e do Mayot Scbonfeld , 
que perfeguindo-os , fizeraó prifioneiros a hum Ca- 
pitão , e fetenta foldados ; indo todos os mais em 
tal defordem , que apenas fe puderaó livrar das mãos 
inimigas. O meímò Príncipe de Bewern defalofando' 
ao inimigo déKfat&en marchou a Machendorf\z to- 
da a noite até o dia 21 fe virão as Tropas Pruílianas 
obrigadas a citar em campo razo até pela manhaa. 
No dia 21 marcharão em duas çolumnas por Haben-, 
dorf em procura dos inimigos,   que eftavaó junto a 
Reicbemberg  mandados   pelo   General   Conde de 
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Komgfeg , e compunhaó hum Exercito de 2SU ho- 
mens.'A Cavallaria Auítriaca era compofta de 30 
E£qua< formados cm três linhas , e fvssaías 
apo . ataria,   e eita apotfada entre còr- 
tadúras , e enti entos. Porém na6 obftante 
iilo , aiiim que os 3 Bi: aos fc hiaõ formando, Te 
avançarão contra a CayaHaiia inimiga , iazendo-fe 
também desde logo difparax a Artilharia ; Porem 
os Aultriacos tendo à lua direita hum lugar , c á cí- 
querda hum boíque , em que tinhaó reito cortadu- 
ras , trincheiras, e iodos , le mantinhaõ confiantes, 
no terreno. O Príncipe Commandante fazendo avan- 
çar 15 Eíquadroens de Dragoens da fegunda linha , 
e ao meímo tempo os Batalhoens de Granadeiros de 
Kablden, e Moilendorf com o Regimento do Prín- 
cipe de Prufíia , atacarão o boíque, e faltarão as 
cortaduras , e trincheiras. Tendo entaó os Dragoens 
Pruílianos os flancos cobertos , desbaratarão inteira- 
mente a Cavallaria Auítriaca. 

O Thenente General Lejlewitz atacou com 
a ala efquerda acs Reduclos, que cobiiiò Reicíem- 
berg , lendo-lhe precito para chegar a elles paliar1 

muitos desfiladeiros, e alturas ocupadas dos Auilria- 
cos, venceo porém tudo o Regimento de Darmitad. 
Os Aultriacos depois, que deraÓ algumas deieargas 
de Artilharia , e Fufileria , foraó totalmente defalo- 
jadós , e perfegujdos de altura em altura atè Roch- 
farirz , c l3orsrel. Perderão cites mais de IU , que 
Morrerão na batalha: três eitendartes.: vinte Officiaes: 
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e 45-0 foldados prifíonciros ; alem de 800 feridos , 
que íe acharão no campo , e foraó prifionados : per- 
derão mais cinco canhoens, e doze carros de mu- 
nições : Entre os mortos entrou o General Purpu-* 
rati. 

Dos Prufllanos morrerão cem homens: os fe- 
ridos chegarão a   164 ,   entre  elles o General de 
Norroan.   Monf. Mcllin, Mayor de Regimento de 
Amítcl: Monf. de Lctou , Coronel do Regimento 
Darmítad. Monf. Platen, e Beyern Mayores. Monf. 
PutKamer , éPabltein Capitães, e fete Officiaes fubal- 
ternos. Os Officiaes , e Tropas merecem os mayores 
applaufos ;  os   Generaes de Norman ,  e Katz , e o 
Príncipe de Wurtemberg fe fignalou extraordinaria- 
mente ; o Coronel PutKamer, e Mayor Schonfeld fe 
deíringuiraõ tanto , e feus Uflares , que naó obftan- 
te o fogo da Artilharia inimiga , que dava fobre el- 
les no flanco, maltratarão muito aos Granadeiros de 
cavallo.   Entre todos fe deve louvar o grande valor 
do Príncipe de Bewern , que na prefente acçaó aug- 
mentou muito   a reputação ,   que tem adquirido em 
outras Campanhas, e particularmente na batalha , que 
os Pruífianos vencerão  em Lowofitz o anno paífado. 
A preíente acçaó durou  defde as féis horas e raeya 
da manháa atè as onze , em que os Auíhiacos abando- 
narão o campo. 

Depois   deita   acçaó  fe fabe,   que Sua Mage- 
ftade Pruífiana no dia vinte c fete de Abril paíTouo 
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Eger, e no mefmo dia fe ajuntou com o Exercito 
do Príncipe de Anhalt-Defau. O Marifcal Conde de 
Brown temendo fer cercado , e perder a communi- 
caçaõ com Praga , fe retirou de Buden a Welvarn 
e dalh pairou a MiKowitz. As Tropas Auftriacas ef- 
taõ todas de forte , que em breve tempo fe podem 
ajuntar: e o Príncipe de Bewern marchou logo ás 
margens do Eiva a elkreitar mais aos Auftriacos. Saó 
as noticias , que ao prefcntc fabemos com certeza. 

Em   abono   da verdade   copiaremos aqui 
hum paragrafo da  Gazeta de Berlin ,    que tradu- 
zido   he   o leguinte :     „ He   abfolutamentc falfo 
„ quanto algumas Gazetas eftrangeiras affirmaó do 
„ procedimento dos Pruifianos naSaxonia : até ago- 
„ ia fe naõ fez nem fará coufa,  que naõ folie japra- 
„ ticada  em outras occaíioens ilmilhantes á conjun- 
„ tura prefente:  nem Sua Magcftade Pruffiana ja mais 
„ obra coufa alguma ,   que em outros tempos naõ 
j, folie executado por outros Príncipes do Império : 
» Os Saxones faõ tratados como os Pruflianos : guar- 
), daõ-.fe-lhe feus privilégios ;  e adminiftra-le-Ihes a 
„ juftica mais compaífiva.   A moeda, que fe cunha 
>, ao prefente he em tudo igual, e íimilhante a an- 
jjtiga.   Dos celeiros públicos fe loccorrem os po- 
j, bres ; c fe deraõ ^os lavradores as porçoens , que 
n elles pedirão para fc.nearem. He falfo , que a Guel- 
»dres Pruffiana efteja tomada :   antes cltá taõ bem 
)> defendida , que parece naõ receya a invafaó ini- 
»nuga.   He também fingido o grande numero de 
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„ defcrtores ,  que continuamente fe atribue às Tro- 
„ pas Pruflianas. He porém digno de fe fabcr,que do 
„ lixcrcito Auftriaco todos os dias chegaó intallivel- 
„ mente alguns foldados ao nolTo campo. Eftaó as 
„ nonas coufas taó bem difpoftas , que naó fe nos 
„ occultaó todos os projectos inimigos. 

Actualmente fe efperaó noticias do mais que 
tem acontecido para também communicarmos aos 
Curiofos. 

F   I    M. 


